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Quarta-feira, 10 de Dezembro de 1930 

Prometemos descançar, 
não voltando ao assunto, 
enquanto o ilustre Director 
Geral dos Edifie'os e Monu-
mentos N-i:cioriais, Sr, enge-
nheiro Henrique Gomes da 
Silva, não tomasse às pro-
videncias prometidas. 
Mas o documento que nos 

chega ás mãos, e cuja pu-
blicação já anunciamos, é 
de alto valor para estudo 
dum problem,,• que tanto 
os interessa—a reconsti- 

tuiç•ro, ernbora parcial, e 
com um fiei util, do Paço 
dos Condes-Duques de Bar- 

0 Sr. J- Mancelon Sarii-
.,paio, como o dezions• já 
,,ro trabalho sobre a nossa 
<fi•rra, a que nos temos re-
ferido, e que éle modesta-
mente intitula de simples 
propaganda, é um i_. x esti-
gador consciencioso e ::,.teli- 
gente, e a sua carta, que a 
seguir publicamos, pode, por 
isso, fornecer valiosos su-
bsidios aos que a -,ér:o ten-
•-Irem o i• ctriotico empreen-
dimento. 

E' uru documento interes-
sante e valioso, com cuja pu-
blicação «A Opinião» muito 
se honra: 

«Barcelinhos, Quarta-feira 
3 d•- Dezembro de 1930. 

3leu caro 1Ylanoel Marinho 

O vosso periodico «A Opi-
nião», citando por vézes a 
<Re•ênha» d e propaganda 
(não Historia) de Barcelos 
que organisei em 1927 em 
colaboração com o snr. Au-
gusto Soucasaux, autoriza e 
mesmo obriga que preste um 
informe — aproveitavel o u 
não é-me indiferente—sobre 
o chamado caso das Tòrres 
ao qual continuo quási es. 
tranho. 
Para um juizo razoável 

do que foi o Paço dos ron-
des-Duques de Barcelos e o 
conjunto de edificações con-
titutivo da parte principal e 
nobre da antiga vila (digo 
nobre de proposito de encon-
tro à mania teimosa de dar 
tal classificação à moderna 
transformação do arrabalde 
de cima de Vila) não há que 
citar sómente nem basta, a 
panorâmica do celebre <Livro 
das Fortalezas» existente no 
Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo e desenhado no 
primeiro quartel do seculo 
XVI por Duarte Darmas 
por ordem do rei D. Ma-
nuel 1. 0. 

No caso concreto de apro-
veitar as reinas existentes e 
o local com destino a uma 
reedificação, ideia que julgo 
vem da cedencia daquelas 
ao illunicipi.o por escritura 
publica de 30 de junho de 
1874 e se corporisou no pro-

535 
jeito Korrodi, eu procuraria 
formar um pequeno dossier 
das sucessivas figuraçúes da 
antiga parte nobre de Barce-
los—parte que forneceu as 
principais peças heráldicas 
das armas municipais da 
terra — por forma a fixar 
uma orientação deduzida dos 
detalhes obtidos pelo exdme 
dessas diversas modificações. 
Marcando a bem dizer 

épocas na vida do Paço dos 
Condes-Duques de Barcelos 
eu já conheço: 

panorâmica do aLi-
vro das Fortalezas» de Du-
arte Darmas a qual dá o as-
pecto primitivo dêsse finte-
ressantissimo paço acas-
telado e se me figura in-
fluiu no espirito de Korrodi 
para o projecto que apre-
sentou o qual portanto não 
proveio apênas (como ouvi 
e li) de modos de vêr ar-
quitectónicos que éle trou-
xesse lá de fóra. 
—dois quadros éxisten-

tes em Lisboa da Adminis-
tração da Casa de Bragança 
representando o dito paço 
em 1786 e em 1856 pinta-
dos respectivamente pelos. 
barcelenses Alanoel Luis 
Pereira e seu filho Anto-
nio Augusto Pereira,. des-
cobertos ena 1926 pelo snr. 
Conde de Azevedo, que.me 
comunicou o caso e trans-
mitido por mim ao snr. 
Soucasaux este obteve que 
Julio Worms os fotografas-
se  em 1928 estando os cli-
chés aqui-em Barcelos. 
--uma primorosa lito-

grafia de,Sendim e Santa 
Bárbara figurando as rui-
nas por volta de 1850, ci-
tada e reproduzida no vo-
lume IV dos aElementos 
de Historia da Arte» , da 
Biblioteca d e Instrução 
Profissional» e afrontada 
como prova do,primór de 
execução em Portugal do 
processo descoberto e m 
Munich (1799) pelo artis-

ta de gênio que foi Sene-

felder. 
. —uma luminosa aguare-
la do vrimorôso paisagista 
italidno Casanova repre-
sentando as ruinas em 1880 
e tantas da qual há vã-
rios exemplares aqui em 
Barcelos. ' 
Como rês há por onde es-

tudar o caso, fixar ideias e 
tentar qualquer coisa d e 
aproveitavel e sdriretudo evo-
cativo, sem enormes dificul-
dades e hesitações 1 Mas co-
mo o sapateiro não deve su-
bir acima. do chinelo por 
aqui me fico corno bastante 
para responder á citação 
que o vosso periodico fez do 
meu nome e do meu livro. 

]eu metito obrigado 

José de Mancelos Sampaio 

Sendo a Escola que tem de preparar tida- 
dãos, ela só pode estar na mão do Estado. 

As crianças cevem ser educadas até chega-
motrao uso da razão, sem lhes falarem em Deus, 
cevis que os dentes, a questão da vacina, tudo 
e nas e se faz sem a intervenção de Deus. 

,Qr,,Brito-Camacho 

 Pel a organisaçãiu .1.•-_ 

Eni toda a parte é enor-
me o incremento assneiati-
vo das classes trabalhado-
ras. 
E não rest« duvida que 

se torna de indiscutível ne-
cessidade a sua organisação 
em bases bem ` solidas. 
Porem a grande maioria 

cio operariz•do luta aindá 
com a riais flagrante insufi-
eiencia ;não só de educação 
teçnica, luas até dos mais 
.rudimentares princihios ins 
truccivos. 
Para conhecer bem os 

scus direitos e simultanea-
mente as obrigações que lhe 
iucunbem, o seu principal 
dever é instruir-se nas pri-
meiras letras e, em seguida., 
ir a pouco e pouco, aurirt•;n-. 
tardo e adquirindo conheci-
mentos. 
A sua fprte dinamica c,•-

lectiva será tanto mais ele 
nada, quão anais alta fôr ' o 
seu somatorio de conheci-
m,: ntos adquiridos. 
Por tanto as classes pro-

let.rrias precisara, ao Bons-
tituir-se, em,gremio associa-
tivo, Brear eseólas proprias 
com professores da sua sim-
patia e escolha, e que lhe 
ministrem o ensino com ab-
soluta izenção de partida-
rismos politicos uu de sec-
tarismos religiosos. 
O seu objectivo não ' pode 

deixar de sêr o de educai-se 
sob esses imutaveis .princi-
pios, concorrendo essim, 
evolutivamente, para as le-
gitimas conquistas colecti-
vas, para o triunfo dum re-
gime mais humano, reais 
igual, mais justo, de mais 
proporcional trabalho e- mais 
bem-distribuidas vantagens. 
Que tem, pois, o operario 

de fazer para entrar aber- 
tameíite nesse- caminho? 

Agremiar-se em primeiro 
Togar. Escolher ãeguidamen ` 
te os seus professores. Con-
seguir depois, quem o orien-
te e aconselhe nas atitudes 
e resoluções a tomar e ná 
aquisição da literatura_pr_e-
ferivel à educação do seu 
espirito. 

i!-5E.ríi • A r]A R 10 r,, E PU ,J L 1C 

Director e editor MANOEL MARINK0 '. 

Mas tudo isto deve fazol-
-o dentro do s-u proprio seio, 
não se deixando dominar 
por meneurs ou explorado-
res ocasionais da, sua bôa-fé. 

E' que no intimo da gran-
de massa trabalhadora exis-
tem muitos homens cultos, 
inteligentes, sabedores e 
com as necessarias co ri-di ções 
para orientar e dirigir sem 
outros fins que Lãosejam os 
do interesse colectivo do 
proprio nueleo a que perten-
cem. 
Desta forma já se pode 

adquirir a certesa que nin-
guem negociará com a simpli-
cidade humilde dos g,. upos 
operarios da província qua-
si sempre constituídos, na 
sua maioria, por agremiados 
incultos. 
Uma das imediatas funções 

desses nueleos operarios se-
ria a, de promover, nas suas' 
sédes, conferencias sobre te-
1 iras qu , lhes interessem e 
os esclareçam, 

Orientados os diferentes 
nueleos da província sob a 
rigidez deste criterio, os 
efeitos da sua sindicalisação 
não podem deixar de fructi-
ficar imediatamente., 
Do nada servem e .de na-

da , valem as atitudes revul-
sivas, impensadas, e impul-
sivas quei, -regra geral, ex-
cedem sempre os limites do 
permitido pela lei e pela or-
dem. 
O que convem é proceder 

com calma conquistando'ter-
reL,o não só pela força do 
numero colectevisado, mas 
tambem pela força cónveni-
ente do conhecimento dire-
cto- das coisas pela educação 
e -pela-instrução. 
Como jornalista que so-

mos e, portanto, como mo,-
dasto componente da classe 
trabalhadora é assim que 
compreendemos o colectivis-
mo operario e é esta a for-

mula que julgamos  mais.-e riais r upida de nos le-

var-á_:e-onquista_das pretere= 
soes que justamente-ambi-
cionamus. 

Falecimento 
.am.o.... 

Na segunda-feira de- noite 
faleceu, a p ó s prolongada 
doença, a sr.a D. Rosa:Alves 
Moreira da Quinta, 55 anos, 
estremecida esposa do sr. 
José Pereira da Quinta, mãe 
dos srs. José, Anto. 
nio e Manoel Moreira da 
Quinta, sogra do,sr. Antonio 
Gomes da Costa, cunhada 
dos sr. Antonio, Manoel e 
Adelino Pereira dalQuinta e 
José Antonio Fernandes, to-
dos acreditados negociantes 
nesta cidade. 
Do seu primeiro matrimo-

nio tambem deixou um filho, 
o sr. Americo Moreira, resi-
dente ,no Rio de Janeiro, on-
de. é importante negociante e 
pessoa muito querida da co-
lonia portuguesa daquela ci-
dade. 

Os, seus funerais. realizam-
se hoje. 
A todos os enlutados o 

nosso sentido pesame. 

R,0TF,IS 
..rim....-. 

Foi publicado um decreto 
sobre-a industria. hoteleira. 
O s hoteis são divididos 

em quatro classes-3.a, , 2:a, 
La, e de luxo—determinando 
as condições a que deve sa-
tisfazer cada uma. 
Os que não forem inclui-

dos nesta classificação não 
podem intitular-se corno ho-
teis, mas sim como hospeda-
rias, pensões ou coisa cor= 
respondente. 
Com pesar o dizemos, pois 

parece-nos que nenhuma das 
casas de hospedes nesta ci-
dade pode enfeitar-se com o 
pomposo titulo de hotel, e se 
algum ha, fica na 3.a classe. 
E não vemos realidade em 
vagas promessas. 

Este' numero de «A Opinião» 
foi visado peia Comissão de 

;Censura de Viaria,.db.Castçlo 

PREÇO DE---A`áS1XA,TUR 

POR ANO 

Barcelos.. 

' vincia. 

,RCEL0 , 

U& XA rJUSÍ 1. 
Penso na vida...Nestes claros dias 
Que hão de mudar em noites de velhice. 
Nas fugitivas, loucas alegrias, 
Que hão de passar efemera doidice. 

Penso na morte...Nessas campas frias, 
Brancas como una liral que ao sol florisse; 
Nas palavras fatais das agonias, 
Que morrem como, tudo o que se disse. 

Penso na vida ... o desfilar dos anos 
Cheios de enganos e de desenganos, 
Cheios do eterno anseio de viver. 

Penso na morte... o fim de toda lida; 
E o desapêgo com que lucaro a vida 
E' já quasi um desejo de morrer. 

4 

Ana Amelia de Queiroz Carneiro -de Mendonça 

•p••cla••º11•OS •OCá•S 
Os açudes do Cravado 

Como prometemos, já 
efectuamos algumas démar-
ches sobre este assunto e 
tendo-o espiolhado conveni-
entemente chegamos a obter 
a certeza de que o que te-
nros dito sobre ele é verda-
deiro, isto é, trabalhou-se 
empenhadamente para que 
os açudes desde. esta èidade 
até á vila de E-spozende fos-
sem expropriados, para o 
que se mediram e fizeram 
as- competentes avaliações, 
as quais podemos afirmar 
são de molde a pagar condi-
gnamente esses,montões de 
pedras que de nada servem, 
se não para estancarem a 
agua do rio .e obstarem cri• 
minosamente á navegabili 
dade do Cavado. 
Depois de todos estes tra-

balhos e quando tudo Ia á 
caminho da realidade, sur-
giu uma reclamação de Al-
guem cá da-cidade que fez 
travar o andamento acele-
rado que isto levava. 

Todavia, sabemos positi-
vamente que, como acima 
de-, tudo, està a .justiça e a 
Razão, vai o respectivo pro- 
cesso seguir os seus trami-
tes, para que dentro em 
pouco. S. Ex." o Ministro do 
Comercio e ComunicaçOes 
lance o devido despacho pa-
ra-a, expropriaçãwdos açu-
des , existentes no rio, Cava-
do desde esta cidade até á 
sua =fóz, visto o , parecer . fa-
voravel que o. acompanha. 

Vai, pois; Barcelos ter 
mais este grande melhora-

,,m3nto, pelo qual teremos•o 
nosso mercado mais concor-

ridó e por tanto mais de-
senvolvido, porque certas 
mercadorias virão em bar- 
caças directamente até ao 
nosso cais da Fonte de Bai-
xo, especialmente o peixe e 
o sal. 
Além disto as praças de 

Esposende e Fão, que são 
abastecidas por esta cidade, 
passarão a levar daqui nes-
sas barcaças as suas merca-
dorias como era feito em. 
outros tempos. 

Casa para o Correio e 

telefones 

Correu ai o boato de que 
a Direcção Geral dos,; C.ox; 
reios e Telegrafos tinha.,da, 
do uma avultada verba pa-
ra acquirição duarr predio 
para a instalação da nossa 
_estação telegrafo-p04tal e 
telefonica. 
Apesar de o boato ser cé 

lere, não foi julgado intem-
pestivo, mormente n-e:z.t-a 
ocasião que se trabalha ,pa-
ra a montagem da réde-.ur-
bana do serviço -telefonico, 
que ainda se não sabe aon. 
de terá a sua séde. 
Como na maior parte das 

terras do paiz estes serviços 
estãó instalados em edifíci-
os ,proprios ' daquela Direc- 
ção, é de prevér que nesta 
cidade venha a ,sucedex o 
mesmo. 

Mudança de epigrafe  

'Esta secção passará ain 
titular=se — «'Iaiteresaes `í0_ 
cais.»— 

Bento Bras 

LIGA OMS C11-BATENTE8 DA CNANBE GUERRA 
CaNVSTE 

São convidados os combatentes da Grande 
Guerra residentes neste concelho e todos os 
que ,assim o desejarem, a reunir no proximo 
alia 11 de Dezembro, pelas 14 horas, no Sa-
lãó dos Bombeiros Voluntarios, afim de ser 
eleita a-direcção de sub-delegação nesta cidade 
e organisado o cadastro dos socios. 

q.. 

Barcelos, 24.-11-930. 
0 delegado da Liga em Barcelos. 

Antonio M. de Sousa Pinto 

•'' Tenente 



0 ip 1 r4é a 

m •r,r•oe••arcelos 
cria 

,der erigis 
aides de Fa-

.ade, um monu-
perpetue o feito 

aso que a nossa 
áista e que foi 
em 13 S por Nu. 

..,nçalves de Faria, AI. 
,,de do Castelo de Faria, 

Yai-se abrir nesta localida. 
de uma subscrição afim de 

•. se poder conseguir verba 
para tal fim. 
A pedido do presidente 

do «Grupo Alcaides de Fa-
ria>, recebeu-se já, para 
inicio da referida subscrição, 
a quantia de 6.000 Escudos, 
que foram enviados pelo 
Ex.m• Sr. Marquez de Faria 
e suo, g.w° ïrmã Duqueza 

_-• oug. 
digno de todo o registo 

dto, o que era de 
es-;:estes ilustres titula-

res, atentos os seus senti-
mentos nobres e mi.gnani-
mos. 
0 Monumento a Nuno 

Gonçalves de Faria e junta-
mente a seu filho Gonçalo 
Nunes de Faria, em meu 
franco entender, deve sêr 
um obelisco de pedra da 
nossa região, semelhante no 
formato ao Monumento ere-
gido em Lisboa aos ►herois 
de 16#0, na Avenida da Li-
berdade. 
Deve ser simples e bas-

tante alongado, embora te. 
nha no pedestal em que as-
sentar, uma pequena figura 
alegorica á lealdade, honra 
e patriotismo. 

Sr' assim, repito, em meu 
franco entender, que Baree. 
los deve fazer perpetuar e 
realçar o grandioso facto 
.historico passado em 1376 
no Castelo de Faria, local 
aonde já nos orgulhamos de 

a descoberto os alieer-
Jo referido Castelo, fa-
'o assim desaparecer a 

ae ha centenas de 
<i.cava pelo cerebro 

.aninha 
sc 
vis, 
nor amc 
Gaste.,,.. 

Estas estão, agi. 
ra, senil, tadosamente 
veneradas L -ocal que teve 
a honra de ser regado com 
o sangue vertido pelos des-
temidos defensores do Cas-
telo, cabendo esta honra ao 
<Grupo Alcaides de Faria.» 

O rio Cavado 

Pessoa amiga informa-me 
que em breve o nosso rio 
Cavado vai ficar em condi-
ções de ser navegavel, como 
em tempos idos já o fóra 
entre esta cidade e a vila 
de Esposende. 
A dar-se este facto esta-

mos certos de que Barcelos 
muito virá a lucrar com 
isso. 

Delegação da Liga 
dos Combatentes da 

Grande Guerra 

0 nosso amigo e patrício 
tenente Sr. Antonio Maria 
de Sousa Pinto, foi encarre-
gado de organisar nesta ci-
dade a delegação da L. C. 
G. G. para o que foi con-
vocada para a proxima 6.= 
feira uma reunião dos Com-
batentes da G. G. para no. 
mearem a respectiva direc-
ção. 

F' de esperar que todos 
os militares do nosso con-
celho que combateram em 
França e Africa se inscre. 
vam como socios desta ins-
tituição, pois os seus fina 
são exclusivamente tratar 
dos seus interesses. 

Z. 

Notícias . 

-•---- locais 

MGRADECEMOS ao s r . 
João Silva, encarrega-

do das obras municipais, ha-
ver atendido a nossa recla-
mação mandando fazer a 
conveniente vedação num 
buraco do cano de esgoto 
no Campo da Republica, 
evitando assim sinistros. 

0 ar. Marques de Faria 
enviou ao Grupo Al-

caides de Faria 6.060 escu-
dos para se perpectuar em 
monumento o gesto hero4co 
dos seus ascendentes. 

s 

o Sr. Amaro de Macedo 
. vai instalar uma fa-

brica de serração de madei-
ras e moagem de milho em 
S. Romão da Ucha. 

STA' a concurso as esco-
las primarias elemen-

tares: um logar de professor 
na escola do Campo da Li. 
berdade, e de professora na 
escola de Remelhe. 

sr.' D. Maria Georgina 
da Costa Correia, nos-

sa gentil e inteligente pa-
tricfa, filha do capitão re-
formado sr. Ãrrta.enio da Sil-
va Correia, recebeu, em 
sessão soléne no Liceu Ca-
rolina Michaelis, o diploma, 
de distinção, com que foi 
elasslfìcada no ultimo ano 
lectivo n o curso comple-
mentar de sciencia», 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Passam hoje, os dos srs.: 
Aurelio Ramos. 
Manoel Ferreira. 
Carlos Eduardo, Matos 

Viana Lopes, filho do nosso 
saudoso amigo sr. Joaquim 
Viana Lopes. 

Partiu para Coimbra a 
,r.a D. lute fania Paula. 

--Vimos aqui no domingo 
o nosso amigo sr. Joaquim 
Soucasattx. 
—Retirou para Macieira 

a fl'.m de tomar conta da sua 
escola a 3r.• D. Alice da 
Conceição Antunes de Aze-
vedo Machado. 
— Cumprimentamos e m 

«A ©piniãoo, ante-ontem, o 
nosso amigo e prelado assi-
itante sr. 2iago da Silva Leo-
nor, de Milhazes. 
—Vimos nesta cidade o sr. 

Augusto gomes de Oliveira, 
inspector-chefe da Região 
Escolar de Braga. 

® caso das 
T 0 R RE S 
Mais erma carta do sr. José 

de Mancelos Sampaio 

Já o nosos jornal a fechar, 
e por sinal os seus trabalhos 
bastante atrazados, recebemos 
maisuma carta, pelo correio, 
sobre ocaso das «Torres», do 
nosso amigo sr. José de Man-
celos Sampaio. 
Porque a ocaião não nos 

permite perder um segundo 
de tempo, deixamos a carta 
para trabalho do proximo 
numero. 

Por hoje, apenas acusamos 
a sua recepção.. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão de 19 de Novembro 

Sob a presidência " do snr. 
Fernando de Magalhães e 
Menezes, estando presentes 
os snrs. doutor Joaquim Fur-
tado Martins, vice`vresidente 
vogais Padre Ga' 'a de Oli-

veira Carlos R,', João 

osé Gol. 's de 
aquele foi a berta 

e lida a minuta k 
que todos aprova-- 

rai.., arando os snrs. vice-
presiciette-e os vagais Padre 
Garcia de Oliveira e João Pi-
nheiro, que se associavam á 
proposta feita na sessão ante-
rior pelo sr. Carlos Ramos 
ácerca do voto ao snr. presi. 
dente ácerca das festas rea-
lisadas em onze do corrente, 
a quando da inauguração do 
Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra e da Cabine 
Telefonica. 

Expediente 

Oficio da Comissão Admi-
nistrativa da Junta de fregue. 
sia de Creixomíl pedindo li-
cença para fazer o alarga-
mento e alinhamento dos ca-
minhos que seguem da igre-
ja paroquial para os Togares 
do Outeiro e Agua Levada e 
do que da mesma igreja se-
gue para o cemiterio, retirar 
as escadas que dão acesso 
para o adro de uma capela, 
reformando as paredes que 
circundam o referido adro o 
que tudo é feito por acordo 
cbm a mesa da confraria e 
com os proprietarios dos ter-
renos a alinhar, cortando pe-
dra em pedreiras da frague-
sia. Deferido sem prejuiso de 
terceiros e sob a fiscalisação 
da repartição tecnica. 

Arrematação 

Foi resolvido anunciar-se 
a arrematação das varreduras 
do Campo da República, e 
estrxmes da cadeia, praça e 
matadouro durante ' o futuro 
ano de mil novecentos e trin. 
ta e um. 

Casas 

Sendo hoje o dia designa. 
do para apresentação de pro-
postas para a demolição e 
venda de materiais das casas 
sitas na rua do Visconde de 
São Januário e com frente 
para o largo Municipal, com 
os numeros de policia dous 
a oito, apenas foi apresenta. 
da uma proposta pelo cida-
dão João Luiz Ferreira, des-
ta cidade, na qual oferece a 
quantia de mil novecentos 
escudos, resolvendo a Cama-
ra fazer-lhe a respectiva ad-
judicação nos termos das con-

dições com que aberta a pra-
ça e ainda de que na parte 
em que na parede a demolir 
é comproprietario o senhor 
doutor José Gomes de Matos 
Graça o referido outorgante 
não fará cousa alguma sem 
acordo com aquele compro-
pri,etário, que a ìsso tem ple-
no direito, ou 1 2, _que a Ca-
mara dêle adgyá a sua me-
ã- ão no me sio predio. 

Proposta 

Dissse o senhor Vice-Pre-
sidente:—Que não tendo sido. 
entendida como foi pensa-
mento da Camara a sua pro-
posta de vinte e três de julho 
último sobre a posse das agu-
as da Lama e sendo intensão 
e interésse seu que ela seja 
ventilada entre os interessa-
dos, propunha: 
Primeiro—Que a Camara 

desista da autoria que aceitou 
na acção em que são reus 
Rodrigo Ferreira, da Lama e 
a Camara Municipal e autor 
Manoel Fernandes da Silva, 
da referida fréguesía, pois is-
so só vai afirmar a sua isen-
ção e a sua Justiça como ca-
sos destes requerem. 
Segundo—Que ao processo, 

seja remetida certidão desta 
parte da presente acta. 

Esta proposta foi aprovada 
por unanimidade. 

Orçamento 

O senhor Presidente apre-
sentou e foi aprovado, o or-
çamento primeiro suplemen-
tar para o corrente ano eco-
nómico, sendo resolvido que 
fosse posto em reclamação 
pelo praso legal. 

Requerimentos 

De J o a q u i m Domingues 
Ferreira, de (São Vicente), 
pedindo licença para, á face 
do caminho publico, no logar 
de Seixos Alvos, construir 
uma casa e vedar o seu eira-
do, depositando materiais. 
De Joaquim Antônio de 

Carvalho, do Carvalhal, pe-
dindo licença para, á face do 
caminho publico, no logar 
da Marnota, fazer um cober-
to no seu predio denominado 
Sucalco da Cascalheira. 
De José Senra, de Goios, 

pedindo licença para, junto 
á estrada municipal, no logar 
dos Escaninhos reconstruir 
uma parede e construir de 
novo uma outra junto ao ca-
minho publico que vai do lu-
gar de Samo para o da Quin. 
tão. 

Estes três requerimentos 
foram deferidos sem prejuizos 
de terceiros. 

Seara illheici 
Jesuitas 

—«O jesuíta, encontra-se e 
sente-se, sem se vêr, em to-
da a parte, desde os paços 
até á taberna; o jesuita veste 
gentilmente a farda bordada 
ou a farda lisa, a casaca ou 
o «naletotr, a beca preta, ro-
xa, encarnada, ou a grossei-
ra jaqueta do operário; o je-
suíta, é mais impio que Vol-
taire ou mais fanático do 
que Pedro do Arbués ou Tor-
quemada; é absolutista, de-
mocráta, socialista, comunis-
ta, se a ordem de Santo Iná-
cio interessa com isso. 

fïlexandre Herculano. 

Na minha diocese que. 
ro padres para amar a Deus 
na pessôa do proximo; não 
quero Jesuitas que vivam de 
explorar o proximo em nome 
de Deus.» 

D. Hntonio Alves Martins 
bispo de Vizeu. 

i Padre e coveiro 

pronunciados 

Do «Diario de Noticias» 
transcrevemos: 

VAGOS, 4. — C. — Foram 

pronunciados, no Tribunal de 

Cantanhede, o padre e o co. 

veiro da freguesia do Covão 
do Lobo, deste concelho, o 
primeiro por mandar enter-

rar, fora do lugar proprio, 
cadaveres de individuos que 

não professavam a religião 
catolica, e o segundo por fa-
zer aqueles entèrramentos. 

O padre afiançou-se, mo. 
tivo por que saiu em liber-

dade, dando o coveiro entra-
da na cadeia, por não ter 
apresentado a respectiva fi-
ança, 

gusto Pinto, e pelos Dr.. 
Franco e Gomes dos Santos, 
secretario da comissão cen-
tral do Gremio e Presidente 
da Tuna Academica de Lis-
boa. A' ilustre visitante, 
que veio a Portugal com o 
fim de organisar entre nós 
uma filial da eua associação 
de fôrma a poder efectuar-
se com os estudantes portu-
guezes o intercambio esco-
lar, foi preparada uma in-
teressante recepção, tendo 
sidó oferecidos pela. Direc-
ção, uma colecção de mono-
grafias sobre a <ARTE EM 
PORTUGAL>, que reprodu-
zem os principais monumen-
tos da provincia do Minho, 
e ainda, por um grupo de 
gentis senhoras trajando á 
minhóta, um lindo ramo de 
rosas. Mademoiselle Galo-
pin, ficou encantada com os 
bailados e cantos regionais, 
tendo deixádo no livro dos 
visitantes do Gremio, a sua 
assinatura; 

Registar a oferta valiosa 
dos apreciados «elorrs» José 
& Tino, que em homenagem 
ao Minho, colaboram na 
matinée a realisar em 7 de 
Dezembro, promovida pela 
comissão de senhoras das 
Tardes Infantis»; 
Tomar conhecimento da 

seguinte nóta da secretaria 
do Centro do Minho, do Rio 
de Janeiro, sobre uma en-
trevista com o eminente me-
dico Sr. Dr. Jorge Nionjar-
dino: 

«Um jornal de Lisboa pu-
blicou recentemente uma 
entrevista já divulgada pe-
la imprensa do Rio, com o 
eminente medico Sr. Dr. 
Monjardino, na qual o ilus. 
tre homem de sciencia abor-
da o sempre oportuno pro-
blema da assistencia aos 
emigrantes no Rio de Janei-
ro. Referindo-se ás institui-
ções que prestam serviços 
dessa natureza entre nós, 
omite S. Ex.a o Centro do 
Minho. Não pode deixar de 
tratar-se de simples lapso, 
do jornalista. 0 ilustre en-
trevistado de forma alguma 
podia esquecer uma insti. 
tuição que muitissirria.s ve-
zes tem cooperado com a 
Obra da Assistencia aos 
Portugueses Desamparados, 
concorrendo com a sua quo-
ta para repatriações que 
aquela benemerita socieda-
de, a que S. Ex.a Preside, 
não pode cuêtear- to"lnac:n-
te. A's portas r#a pra°stigio-
sa Obra muitos -e njuitos 
portuguezes teem br=:tido: 
levando já, o obulo do Cen-
tro do Minho, que tarnbem 
não pode atender totalmen-
te todos os apelos que lhe 
SILO `dirigidos. Por boletins, 

GREM,70 D® MINHO 
Colectividade Regionálista da 
antiga província de Entre-

Douro e Minho 

A Direcção desta agre-
miação regionalista na sua 
ultima reunião, depois de 
tomar coni-cimento do mui-
to expeníente recebido, en-
tre o qual se encontram di-
versas cartas e oficios pro-
cedentes de varios pontos 
da província que represen-
ta, formulando pedidos que 
teem sido tratados com o 
maxímo carinho e atenção, 
re;,olveu o seguinte: 
Agradecer ao Sr. Tenente 

Afonso do Paço, a oferta do 
seu interessante livro «0 
Traje á Lavradeira»; 

Congratular-se com a vi-
sita que mademoiselle Mar-
celle Galopin, ilustre secre-
taria da Association Inter-
nacionale de Aecueil Uni-
versitaire, fez 'á séde do 
Gremio, no passado cria 23 
de Novembro acompanhada 
da ilustre escritorfc Sr.a D, 
Irene de Vasconcelos, pelo! clinimo Serviço por ela pres-
distinto jornalista Sr. Au- rado, ou até mesmo para 

he apontar qualquel activi-
d3.de util, em dois anos de 
baldados e irremissivelmen. 
te perdidas tenta+= --- _` 
organisação. 0 Centro do 
Minho, não pode deixar de 
trazer- a publico estes repá4 
ros, sem prejuizo do muito 
que lhe merece o Ilustre in. 
tervistado: e os seus Direc-
tores teem como suprema 
satisfação para a sua Sons-
ciencia, a certeza de que os 
mesmos repáros já terão si-
do feitos lá em Portugal, 
por centenas de portugue. 
zes agradecidos, que hão &• Y. 
bemdizer o Centro, quanáa 
,recordam as suas obras de 
provação como emigrantes 
e quando sentem na alma a 
satisfação de se verem sob 
os carinhos da terra pa-
tria.9 
Tomou ainda conhecimen. 

to da seguinte local publica-
da na «Pátria Portugueza» 
do Rio de Janeiro, de 20 de 
Outubro ultimo, sobre a mes-
ma entrevista: 
«Tem sido elevado o nu-

mero de associados a diri. 
gir-se á secretaria manifes-
tando a sua solidariedade 
referente á nota publicada 
a semana passada á cerca 
da Wtrevista concedida - á 
imprensa de Lisboa pelo 
ilustre medico patricio, e 
grande ainda o numero de 
beneficiados por este Cen-
tro que veem oferecer-se 
para tornar publicos os seus 
agradecimentos por auxilios 
recebidos. Continuando a 
Direcção crente que só por 
descuido do jornalista dei-
xou de ser este Centro sita. 
do entre as suas instituições, 
que mais auxiliam os neces-
sitados, não teem sido apro-
veitados esses oferecimentos, 
aliás desnecessarios perante 
os bem intencionados.» 

Verificar com a maior sa-
tisfação, o exito obtido pela, 
segunda exposição do milho, 
na cidade do Porto; 
Exarar na acta um voto 

de sentido pesar pela morte 
do Sr. Conselheiro Serafim 
Antunes Guimarães, pai do 
Sr. Ministro do Comercio, 
ilustre socio correspondente 
do Gremio, no Porto; 

Felicitar a Direcção do 
Gremio de Traz-os-:Montes, 
pelo brilhante exito obtido 
pelos seus heroicos conter-
raneos, Srs. Capitão Morei-
ra Cardoso e Tenente Sar-
mento Pimentel, no «raid» 
Li, boa-India; 

Admitir no curso de estu. 
cadores decoradores, dese-
nho e modelação, que está 
funcionando regularmente 
ás 2. 1111 4.«# e 6.as na sede do 
Gremio, e em virtudo de 
muitos pedidos recebidos to, 

noticias e relatorios publi-
cados na imprensa, ainda 
não pode desconhecer o des-
tinto clinico, pois por tais 
assuntos se interessará co-
mo muito bam portuguez, o 
muito que o Centro do Mi-
nho tem conseguido fazer 
em todas as modalidades da 
Assistencia aos desprotegi-
dos, sendo justo destacar-se 
os serviços do seu posto 
medico, prestados gratuita-
mente a todos os portugue-
zes, para não falar, por ser 
privativa dos socios, na as-
sisteneia medica a domicilio. 
Se intencional a omisso do 
Centro do Minho seria tão 
injustificada como o é a in-
clusão de determinada so-
ciedade entre as quais pres-
ta reais serviços, pois o 
avalisado homem de scien-
cia. terá rauftos e sérios em. 
baraços, papa designar o 



i 

T 

I 

P 
0 

G 

h 

A 

F 
I 

A 

Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 
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Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 
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Grande e variado sortido 

de artigos de 

escrite rio e papelai 

Execução de livros, jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de „encadernaço em to-

dos os géneros.--

A BARCELENSE 

f 

Governador Civil 
de Braga 

Foi exonerado, a eeu e-
ìido, do cargo de go. ama-
i- civil de Braga, o sr. co-
t ,l Alfredo Baldimio de 
• -a, sendo nomeado pa-

.a' à o substituir o oficial da 
lesma patente Sr. Artur 
)só dos Santos, actual go= 
ernador civil substituto. 

?,,xtradição d u m 
4 

criminoso 

Foi preso em Fran ga e 
posto na fronteira, em Een-
àaye, Antonio Duarte Coe-
lho, que foi conduzido por 
doia agentes da P. S. P. do 
Porto para a cadeia desta 
cidade, o qual ó arguido de 
autor de um crime de mor-
te neste concelho. 

Lotaria nacional 

r Na extracção da lotaria 
de gabado os premios maio-
res couberam aos seguintes 
numeros: 

i• 

400 contos f753 
40 8350 
10 1670 
Dois contos cada — 442, 

660, 711, $638, 2775, 3253, 
8984,4872,58-28,6390,6026, 
7537, 8128, 8781, e 8934. 
• Aproximações ( 1.760$00), 
7f52 e 7764. 

CI.N EM A 
Ido dia 18 

ANJO 
DAS DUAS 

Sessão cinematografica em 
beneficio do pessoal da Em-
presa. 

dos os artistas que não per-
tençam aquela arte e quei-
ram aprender desenho; 
Aprovou as propostas dos 

seguintes candidatos a rocios 
efectivos: — De Viana do 
Castelo, Josá Pires Vieira; 
de Talença do Minho, João 
Bento Lopes; do Porto, Dr. 
Adolfo Faria de Castro e 
José Bento de Passos; e a 
soeios auxiliares: de Lisboa, 
{}uilherme :iunes vidal, An-
tonio Correia Braga, Manu-
el Rodrigues Santos Almei-
da e Americo Silva; de Al-
cacer do Sal, Daniel Qa-
rrni•tó. 

Ordem publica 
Os jornais diários de saba-

do traziam a seguinte 
1 

Nota Oficiosa 

«A Policia de Informação 
do Ministerio do Interior a-
preendeu hoje no Alto dos 
Toucinheiros, num terreno 
pertencente a Paulo Ferreira, 
74 bombas de arremesso. 
A mesma Policia em con-

sequencia de informações co-
lhidas nas diligencias a que 
está procedendo mandou en-
cerrar e selar a sede do di-
rectorio do P. R. P. e a re-
dacção de «O Rebate. 

- 

Os jornais de ontem tam-
bem traziam a seguinte 

Nota Oficiosa 

RA Policia de Informações 
do Ministerio do Interior, 
proseguindo as suas diligen-
cias, que estão sendo coroa-
das do maior exito, para ina-
tilisação completa do movi-
mento revolucionário que os 
perturbadores da ordem pre-
tendiam fazer eclodir, apre-
endeu ontem o seguinte ma-
terial, que se achava escon-
dido no tonel do armazem 
de vinhos de que é proprie-
tario Augusto Moreira, sito 
na rua do Açucar, n.° 77-38 
granadas lacrimogenias, 43 
carregadores para espingar-
d a s metralhadoras—perten-
centes ás armas desta quali-
dade já apreendidas---70 bom-
bas de gazes asfixiantes, 43 
cunhetes para carregadores 
de espingardas metralhadoras, 
44 morteiros ligeiros e vários 
pacotes com material explo-
sivo. 
A policia, dado o enorme 

perigo qre existe para os ha-
bitantes das casas onde este-
jam arrecadados tais artefa-
tos de guerra, pelas suas 

simples e perigosas emana-
ções podem pôr gravemente 
em risco a . saude publica, 
previne todas as pessoas que 
tenham conhecimento de de-
positos dos referidos mate-
riais, que devem no seu pro-
prio interesse e no da colec-
tividade, avisar imediatamen-
te as autoridades competen-
tes. 
Foram tambem efectuadas 

ontem importantes prisões, 
entre elas a do ex-tenente 
Manuel Antonio Correia, um 
dos principais organisadores 
do movimento e aquele que 
mais materia tern`  explosivo te• 
mandado fabricar. 

Estão em curso diligencias 
da maior importancia, de cu-
jo resultado se dará conheci- 
ln•ntº ao ,paiz», 

_ ., 

Vida agricola 

Arvores fru tiferas 
Epoca da plantação de 15 de 

Outubro a 15 de Elbrli' 

As plantações efectuadas 
cedo dão em geral melhores 
resultados. 
Nunca será demais adver. 

tir que as árvores frutíferas 
não se devem plantar fundas, 
bastando que a terra passe 
quando muito Om,10 acima 
do colo da raiz. Porém, quan-
do se trate de árvores espi-
nhosas, como Laranjeiras, 
Tangerineiras, Limoeiros, etc., 
em geral Om,05 é o suficiente. 
Após a plantação espeta-se 

uma estaca forte e firme á 
qual se amarra (sem ferir) a 
pequena árvore e que lhe ser-
virá de tutor. Logo a seguir 
faz-se em volta do pé, com 
a terra, espécie de uma pe-
quena caldeira e ai se deita 
um ou dois cântaros de água 
mesmo que esteja a chover. 

Ésta operação tem, além 
de outras vantagens, a de ade-
rir a terra ás raizes sem as 
maltratar, deixando a mesma 
fôfa e de forma que as mes-
ures raizes aproveitem os be-
néficos efeitos dos diversos 
agentes atmosféricos indis-
pensaveis á vida de tódas as 
plantas. 

Antes de se plantar qual-
quer árvore examinam-se as 
raizes se estão perfeitas, pois 
as que estiverem quebradas 
ou defeituosas deverão ser 
aparadas a canivete pela par-
te sã. 
Algumas regas durante o 

verão são altamente benéfi-
cas e quási que Indispensá-
veis sobretudo no primeiro 
ano da plantação. 
Atendendo ao atrazo que 

em certas ocasiões as plantas 
sofrem nas viagens e princi-
palmente se o tempo corre 
sêco, elas chegam por vezes 
ao seu destino com a apare-n-
cia de que estão murchas. 
Quando assim suceda, logo 
que se abram os molhos me-
tem-se as plantas debaixo de 
água corrente durante 10 a 
15 horas, e a seguir abre-se 
uma vala no chão em sitio 
sombrio aonde se enterram 
por completo e - se regam 
abundantemente. Passados 5 
a 6 dias as plantas estão per-
feitas e pode proceder-se á 
plantação difinitiva, 

VENDE-SE 
Moto, com said-cár, 

Harley Davydson, em 
bom estado. Falar com 
Ermilio Vinagre. . 

r 

"A Opinião„ 
Elos nossos assinantes 
Aos nossos assinantes de 

Barcelos avisamos de que já 
estamos a fazer a cobrança, 
respeitante ao niss de No-
vembro findo. 

o 
Aos do concelhe de Bar-

celos e estrangeiro, onde é 
dificil podermos fazer a co-
brança, rogamos a especial 
fineza de nesta epoca — fim 
do ano— mandarem-nos de 
qualquer forma as respectivas 
importancias para pagamen-
to da assinatura até 31 de 
Dezembro de 1930, favor que, 
reconhecidamente, muito e 
muito agradecmos. 

Aos assinantes da provin-
cla avisamos de que multo 
breve vamos proceder á co-
brança tambem das suas as-
sinaturas, esperando, como 
nos anos anteriores, o favor 
de logo que lhes sejam apre-
sentados os respectivos reci-
bos os liquidem, pois caso 
contrario são-nos devolvidos, 
o que, como devem compre-
ender, nos vem acarretar gran-
des prejuízos quer materiais 
como monetários. 

Ludooi•a da Co•ceiç•o 
Dias Cardoso 

Agradecimento 
Seu pai abaixo assi-

nado, sua mãe e demais 
fami lia, verdadeira-
mente recophecidos, ve-
em agradecer a todas 
as pessoas que pela 
ocasião da morte da 
sua desventurada Lu-
dovino da - Conceição 
Dias Cardoso, presta-
ram os seus revelantes 
serviços no rio quandoa 
procuravam. berre como 
a todas as pesSo s e 
dignissimas Corpora-
ções de Bombeiros, 
que a acompanharam 
a'o cemiterio. 

Barcelos, 10 de De-
bro de 1930. 

Manoel Cardoso 

Orçamentos e Contas 
De irmandades, con-

frarias, casas de cari-
dade e instituições .fie 

Agencia de Passagens e Passaportes 

D E -1f l?Gdo OtOVOa CZa Costa 
Legalmente habilitado e autorisado pela Inspecção Ge-
ral dos Serviços de Emigaçãó do Ministerio do Interior; 

BARCELOS 
Escritório provisaório:—Rua Barjona de Freitas, (Tm fren-

te á casa Tomaz Araujo á C.a) 

Passagens para o Brazil, Argentina, França, América 
do Norte e todos os portos do mundo. 

A maior seriedade e máxima rapidez. 

Não se erige dinheiro adeantado. 

beneficencia e outras, 
organisam-se por pre-
ços modicos. Nesta re-
dacção se informa. 

RcPista ltAQUILA»  
PUBLICAÇAO SEMANAL::: 

i a revista popular mais 
barata -e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura variada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numero $70 

RB: DAC AO ZC 
ADM-INi6T$AQ1I0 s 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 

A venda em Barcelos 
no Centro áe Novidades 

Rita Guimarães 
Parteira—Enfermelra 

Participa ás sisas cli-
entes e elo : publico em 
geral que mudou a sua 
residencia para a Rua 
D. Antonio Barroso, 
X 148. 

Carpinteiros 

Tamangüeiros 
Aceitam-se na Fa-

brica da Granja---Bar-
selos. 

VENDE-SE 

Bõa quinta, to-
da murada, cota 
boas casas, e tem 
Pinheiral. 

Facilitasse o 
pagamento. 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da Re-

publica—Barre -
los. 

i 

1 
Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-
-do o profilatico-- 

í• 
unico preservativo 
eficaz contra todas 
às doenças venéress. 

Deposito em Barcelos: 
Farmaola A. de FARIA 

Representan►9 geral em Por-
tugal: José Manuel Conto de 
Oliteira — Galeria de Paris, 
—9b-2? andar--PORTO— 

João Baptista da Sil-
va torreia  

SOLICITADOR 
Rua Barjona de Freitas, n.044 

BARCELOS 
Junto ao escritório do notá. 
rio e advogado Dr. Barros 

Lima 
(Antigo cartório do Dr. Att-

Busto Mato 

o 
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B ARCELENSE 

Areo 
muiie, 

bo. 
ulas diu•_ 

-anos internos do 
.cervos e externos d 
EÇAM PROSPECTOS 

BARCELINHOS 

-ai dos Liceus, curso 
•no para as Escolas 

uo, pintura, 

filas abriram no 
tubro 

as. 

•. •allll•l IEst••es •f mÍtaáa 
Campo da Republioa — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimenko, 
adubos químicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

k;1 Ou-

REM UMUiU 
Antiga de Oal;ada 

Director— João paefjeeo-Xcilc , 

Aviamento de todo o 

receituario clinico 

Qtieveis dinheiro?' 

Jogai no 

1•//7lCG• 
lRua Ampar-, 51—Lisboaw -,. 

PREZ 
ilhetes a 170$00, `ps a 8500, 
••rtos a 42W, 

;,i;Iess & os, / e cau-

Pi 
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PASSAGENS E PASSAPORTES 
para o 13rasil, América do 
Norte, Franga, Cuba, Argen-
= tina ou qualquer país = 

JOCIO de S. pimenta 
DA (JURO OP'1CIN.0 

Campo da Feira 

BARCELOS 

S ;'2 SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

wh,0 para-

pedidos da Wpassageiro nesta CASA traia a sua passagem 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição. 

Lindos'tipos. 

Tipografia, Enc. e Papalaria 

FERNANDO MARINHO 

com todas as garantias 

JOÃO SAITANA YAZ E V 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola ,e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

BOM RECLAME 

anunciar na , Opinião ► 

BEIPA(BO A. DE MIM';DA 
ÇO.,-ISTRUCTOR 

Obrai em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento dê ma1.- ,- iai_ 

Vende-se a que foi 
de Manoel Dantas Juni-
or, situada na fregue-
sia de Abade do Neiva, 
deste concelho. 
Tem quintal com vi-

nha em ramada, e é si-
tuada á margem da es-
trada e propria para 
negocio, tendo tido e 
ainda tem estabeleci-
mento de mercearia e 
vinhos. 

Falar a Manoel Are-
lino Dantas, morador 
na referida casa, que a 
mostrará; e tratar com 
Tomáz José d' Araujo 
& C.a, Suers, desta ci-
dade. 

rJ•• COA- 
t•1••tPoU. 
F o i nomeado inspector 

chefe interino da Região Es-
colar do distrito dtL Leiria o 
sr. Manoel Joaquim Beaven-
tura, professor (Ia Escola de 
Palmeira, concelho de Espo-
zende. 

Do cais de Viana do Cas-
telo foi arrebatado por urna 
enorme vaga do mar o sol-
dado do grupo de artilharia 
de Montanha, Antonio Mou-
ra, da freguesia de Cristelo, 
concelho de Caminha, tendo 
estado tambem em perigo 
um camarada que acompa-
nhava o infeliz e pretendeu 
sal dal-o. 

Foi impossivel prestar-lhe 
qualquer socorro, e o seu ca-
daver desapareceu. 

O sr- ministre do Comer-
cio mandou abrir concurso 
para a construção' da linha 
ferrea de cintura Leixões— 
Cantomil e Ermezinde, a li-
gar com a linha do Minho e 
Douro. 

Diz-se que é uma obra im-
Poitante para o Porto e nor-
te alo paiz. 

V A Direcção Geral de Saude 
fez publicar uma nota ofi-
ciosa declarando que se está 
sob a ameaça duma invasão 
de variola, sendo convenien-
te a pratica da vacinação, 
sobretudo onde houver aglo-
merados de pessoas, como 
nas fabricas com os seus 
operarios. 
Como é sabido este servi-

ço é gratuito, e os proprieta-
rios ` das fabricas são respon-
saveis perante os tribunais 
pela falta da vacinação nos 
seus operarios. 
Convem, pois, não descui- 

dar para evitar incomodos. 

Na Povoa de Lanhoso, fre-
guesia de Garfe, as mulheres 
andam levadas da breca, dan-
do que fazer ás autoridades 
que não permitem os enter-
ramentos d e cadavares n o 
adro da igreja, e elas t(;imám 
em faze-las, sendo preciso a 
Guarda Republicana para as 
conter em respeito, 

Foi assinado um trata-
do de comercio entre Po- tu-
gal e a Romenia. 

Falëceu em Lisboa o st, 

Pela iml)rerl:a 

Gazeta de Trirres» 

Assumiu a direcção deste 
nosso presado confrade, in-
transigente semanario repu-
blicano que se publica em 
Torres Vedras, o sr. Dr. An-
tonio Batalha Reis, distinto 
advogado naquela região e 
apreciavel antigo colaborador 
do mesmo jornal. 

Corai os nossos cumprimen 
tos para exa., vão tambem 
os nossos parabens para to-
to o corpo redactorial da 
&Gazeta de Torres». 

«O Cavado 

Este nosso presado colega 
d e Espozende, transcreveu 
no seu n.° de domingo pas-
sado a nossa local intitulada 
Mais vale prevenir que re-
mediar, que tratava do caso 
da demarcação de limites en-
tre as freguesias de Barquei-
ros e Apulia, deste e daque-
le concelho. 

A Estrela do Minho» 

Ao nosso presado colega 
A Estrela do Minho de Fa--
malicão, agradecemos o ha-
ver transcrito de &A Opinião  
a noticia que publicamos re-
ferente ao sr. Dr. Ruben de 
Azevedo Carvalho, que na-
quela vila abriu o seu con-
sultorio de advocacia. 

Jata Gcrál do Districio 
Por falta de numero legal 

não se realizou na quinta-fei-
ra passada a reunião ordina-
ria da Comissão Administra-
tiva da Junta Geral do Dis-
tricto. 

Anunciai e propagai 
a n Opinião a 

Raul Brandão, antigo jorna-
lista e escritor muito apre-
ciado, sendo a noticia da sua 
morte recebida com fundo 
sentimento de pesar. 

Pelo ministerio da Mari-
nha foram feitos convites ás 
casas construtoras para apre-
sentarem as suas propostas 
para o fornecimento de na-
víos de Guerra. O concurso 
termina em 2 de Fevereiro 
de' 1931. ' 

F o i superiormente deter-
minado que nos concelhos 
em que ha sindicato agrico-
la lhe seja confiado o servi-
ço de estátistica agricola. 

Se o concelho não tiver 
sindicato será feito por infor-
niadoxes assalariados, 

Por'<ZSSC 
munido... 

81111=s 
Um intenso nevoeiro, ha 

dias, em Bruxelas, causou 
65 mortes em pessoas que 
sofriam de ca,-diodatias e 
bronquites. 
Tambem morreram alguns 

animais, presunúndo-se que 
o nevoeiro, atem da baixa 
temperatura, contivesse ga-
zes deleterios. 

A revolução do Brazil es-
tá a dar-nos imprevistos in-
teressantes. 
0 ministro do Interior sr. 

Dr. Osvaldo Aranha vai ser 
nomeado general de brigada 
como galardão por serviços 
prestados á causa da . revo-
lução. 
0 Santo Antonio tambem 

foi feito coronel de milicias, 
0 general Tuarez Tavo-

ra pretende-se que seja des-
cendente dos Tavoras, de 
Portugal, a familia extermi-
nada pelo marquez de Pore 
bal, e que dois membros 
dessa familia fugiram para. 
o Brazil onde frutificaram 
sendo ò general o ultimo 
pomo. 

Declararám-se em greve 
os padeiros de pão de luxo 
de Sevilha. 
Ainda bem que não foi o 

pão dos pobres. 

Em Alcanesa (Espanha) o 
alcaide e um criado foram 
mortos atiro por Lorengo 
Bellido. Desconhece-se a 
causa do crime. 

a 

Nos Estados Unidos conti-
nua a crise bancaria, encer-
rando mais uni o First - Na- 
tional Bank o seu comercio. 
Era o mais a.ntigu dos ban-
cos do Estado de Carolina do 
Norte, cidade de Charlotte. 

>k 

Assegura-se que o rei 
Afonso XIII na proxima se-
mana firmará, o decreto con-
vocando as côrtes, entrando 
portando a Espanha na nor-
malidade politica. 

0 Ninistro do trabalho 
dos Estados Unidos, general 
Davis, propoz que se sus-
penda a emigração para ali, 
até que o Ministerio conside-
re resolvido o problema do 
desemprego. 

Os cinemas estão-se pro-
pagando muito. 
0 paiz que maior numero 

de cinemas conta é a Alema-
nha, em segundo logar a 
Russia, seguindo depois a 
França e a Inglatorra. O 
ultimo é a Albinia que tem 
apenas três. 
As fitas mais procuradas 

e aplaudidas são asrusgas. 

Armazens de S. Ticzg•o, Lirnitada 
Por escritura de 31 

do O--tubro de 1930, 
outorgadá perante o 
nota.rio Dr. Porfirio da 
Silva, foi substituido o 
contracto social da so-
ciedade por quotas 
(íArm/,,izons de S. Tia-
go, Limitada» a qual 
ficou tendo como uni-
cos socios Micruel Go-
mes de Miranda, Joa-
quim Correia de Aze-
vedo e Francisco Xa-
vier Marinho de Agui-
ar, e ficou regida peli i 
secruitile estatuto: 
1.°—A sociedade ad-

dota a d --nominação de 
«ARMAZENS OE S. 
TIAGO,L.aA,-tem a sua 
Sede e escritorio nesta 
ei -]P, Largo da Por-
ta Nova, numeros vinte 
e quatro e vinte e cinco, 
tornejando para as ruas 
Barjona de Freitas e 
Bom Jesus da Cruz; 
e tem por objecto o co-
mercio de tecidos de lã 
ealgodão e seus deriva-
dos. 

2.°—A sua duração é 
por tempo indetermina-
do, e as operaçõessoci-
als consideram-se ini-

ciadas em quinze de 
Julho de mil novecen-
tos e vinte e seis. 

3.°--0 capital social 
é de DUZENTOS CON-
TOS, em dinheiro e fa-
zendas, realisado, sen-
do de oitenta contos a 
quota do socio Miran-
da, de oitenta contos a 
quota do s,-)cio Azeve-
do e de quarenta coutos 
a do socio Aguiar. 

unico Não h a verá 
prestaçães suplementa-
res, mas poderão os 
socios fazer suprimen-
tos ao jtlro que for con-
venciona, do. 

4.°—Todos os socios 
ficam gerentes, poden-
do o serviço de expedi-
ente sor assinado por 
um só; porêm, para que 

1 

a sociedade fique obri-
gada, é preciso a as-
sinatura de d,_,is pelo 
menos. 

rão dados em trinta e do extranhe dos nel 
um de dezembro de ca- j cio- -ociais, bossa oLiit' ' 
da ano, e serão apre- gar ou prejudicar a sY; 
sentados á Assembleia cledade. Fica 
Geral até quinze de Fe- mente ved•(do —os cr; 
ver°eiro; depois de apro- cios ou seus reprent; U 
vados e assinados, fi- tes requerer arrolam( Q` •k -
ca m irreclamaveis. tos ou imposição 1 de: - 

unicoOs lucros, de- los nos bens sociais.. 
pois de deduzida a per- unico A tranam,ess-.o' 
centag(3m de cinco por do que fica estipulado l 
cento para fundo de re- neste artioro iriip(►rta 
serva, serão divididos para o transgressor a 
pelos socios na propor- perda de metade dos 
ção dassuas quotas; na haveres que tiver na 
mesma proporção se- sociedade, áléni da rés- 
rã(.i divididos os prejui- ponsabilidade por per-
zos, havendo-os. das e-danos. 

6.e—No caso do fa- 8 °—A cessão d e 
lecimento ou interdição quota ou do parte dela 
de qualquer sucio, a so- feita por qualquer so-
ciedade continuará com - cio, depende do c(_insen-
os herdeiros ou repre- timento dos outros so-
presentantes do socio cios, os quais poderio' 
falecido ou interdito, se exercer o direito de. 
nisso concordarem os, preferencia. 
socios y.,,sobreviventes; , 9.° — As convi )ca-
mas, para terem wto ções das Assembleias 
nas deliberações soei- Gerais serão feitas por 
ais, deverão ser repre- cartas registadas com; 
sentados por um só.Se a anticipação de cinco 
os socios sobrevivos as- dias, exceptuadas os" 
sim o preferirem,' será casos para flue a lei 
liquidada a quota pelo exige formalidades es-
valor apurado no ulti- peciais. 
mo balanço se •,_)bre 10.<>— Em caso de 
ele não tiverem decorri- dissolução haverá lici-
do seis mezes ao tempo taç;io entro os soei Is, 
do falecimento ou do ficaullo o activo e i,as-
transito em julgado ria sivo áquele I jue lrlais, 
sentença que julgou a oferecer: Não havendo 
interdição, porque, ten- quem licite, a liquida-' 
do decorrido esse pra- ção será feita por .cor-
so,proceder-se-haa no- do ou na forma de di-
vo balanço, reito. 
` 0 pagamento pode- 11.° — Em tudo o 

vá ser feito no praso de mais regularão as de-
um ano a contar do fa- liberações sociais, to-
lecimento ou da data do malas em Assembleia 
transito em julgado da Geral dos •s()• ios. 
sentença, mas, para is Barcelos, 31 de Ou-
so, deverá ser garanti-
do, com letras, por fia-
dor idoneo. 0 Notario 

- i.<> -- Fica ,vodl do aos ' Porf•rto &»n►a dq $ilV 

r• 

r 

tubro de 1930. 

socios negociar directa 
ou indirèctamente colo 
artigos negociados pela 
sociedade, ou praticar 

5f—Os balanços se- qualquer acto quP r^n-
r. 


